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Estudos e projetos na Educação Matemática de Pessoas Jovens e Adultas têm utilizado, com alguma freqüência o termo “Numeramento”, em suas análises, proposições ou avaliações. De uma maneira geral, em todas essas iniciativas, a mobilização desse termo está associada às preocupações com o caráter sociocultural do conhecimento matemático. Entretanto, múltiplos significados de numeramento podem ser forjados a partir das diferentes intenções e práticas de educadores e educadoras, de educandos e educandas, de pesquisadores e pesquisadoras, das instituições e dos materiais, e também a partir dos diversos modos de operacionalização desse conceito. 

Com efeito, indagações e desafios da Educação de Pessoas Jovens e Adultas (EJA) levaram à proposição de projetos de investigação e/ou intervenção (BAKER, STREET & TOMLIN, 2003; BARWELL, 2004; FARIA, 2005; FITZSIMONS, JUNGWIRTH, MAAß & SCHLOEGLMANN,1996; FONSECA,2004; 2005; FONSECA e CARDOSO, 2005; FONSECA, GOMES & LOPES, 2007; GAL,1994; INAF,2002; INAF, 2004; JOHNSTON, 1999; KINIJNIK, 2003; 2004; MENDES, 2001; 2005; MENDONÇA, 2005; MONTEIRO,1998; RIBEIRO,2003;  RIBEIRO, VÓVIO, SILVA, MENDES, MANSUTTI, DI PIERRO, ALMEIDA & JÓIA, 1997; SMED, 2000; 2000a; sdd; SOUZA, 2005; TOLEDO, 2003; UNESCO, 2004; WALKERDINE, 1990) com o objetivo de (ou cujo desenvolvimento demandou) analisar condições e práticas de letramento que mobilizam conceitos, procedimentos ou princípios relacionados ao conhecimento matemático. Inserida, assim, explícita ou implicitamente nas discussões sobre Letramento, tal análise toma o conhecimento matemático como produção cultural e exige que pesquisadores e educadores (re)configurem o modo como concebem e operacionalizam conceitos de letramento e alfabetização, matemática e numeramento, e o modo como vislumbram, avaliam e assumem possibilidades, limites, compromissos e repercussões de sua adoção em investigações e intervenções nos campos da Educação Matemática e da Educação de Pessoas Jovens e Adultas. 

As relações entre práticas e condições de letramento e a mobilização de conceitos, procedimentos ou princípios associados ao conhecimento matemático, compreendido como produção sociocultural, parecem, pois, estabelecer um campo comum de indagações que motivam estudos e permeiam práticas, de cuja compreensão os sujeitos envolvidos buscam se aproximar.

Nesse sentido, tem-se procurado delinear um campo conceitual na discussão de questões que se apresentam determinantes para a abordagem dos fenômenos de numeramento, tais como: a apropriação de conceitos, recursos e princípios associados ao conhecimento matemático e sua contribuição para a constituição e a mobilização das práticas de numeramento; a tensão estabelecida na negociação de significados e na configuração das práticas de numeramento numa arena intercultural; ou as influências das determinações sociais associadas ao gênero, à etnia, ou ao corte geracional nas práticas de numeramento; entre outras. 

Portanto, o que aqui trazemos para compartilhar com educadores e pesquisadores interessados na Educação Matemática de Pessoas Jovens e Adultas é ainda um esboço das reflexões que a esse respeito temos realizado nos trabalhos de pesquisa e de intervenção pedagógica do Grupo de Estudos sobre Numeramento da Faculdade de Educação da UFMG, buscando contribuir no delineamento desse campo conceitual e ensaiar sua operacionalização no desenvolvimento e na análise de investigações e projetos educativos.

O Grupo de Estudos sobre Numeramento

Vinculado à linha de pesquisa: Espaços Educativos, Produção e Apropriação do Conhecimento, na sub-linha Educação Matemática, do Programa de Pós-graduação em Educação: Conhecimento e Inclusão Social da UFMG, o Grupo de Estudos sobre Numeramento foi formado em 2005, motivado pela necessidade de uma articulação entre os diversos projetos de pesquisa desenvolvidos no Programa que tematizam as relações entre práticas matemáticas e letramento. 

A inserção de professores e alunos em projetos de pesquisa, ensino e extensão voltados para a Educação Matemática de Jovens e Adultos e para a Educação Matemática Intercultural levou à atuação do grupo em diversos projetos do NEJA - Núcleo de Educação de Jovens e Adultos da UFMG e à necessidade de contemplar de modo mais sistemático questões que permeiam as práticas pedagógicas desenvolvidas com o(s) público(s) da EJA e que se tornariam objeto de nossos projetos de pesquisa. Por outro lado, a interlocução e a cooperação com pesquisadores e em projetos do CEALE – Centro de Alfabetização Leitura e Escrita da UFMG instigaram a disposição para um aprofundamento conceitual na abordagem da relação desse(s) público(s) com a cultura escrita, que favorecesse o estabelecimento de chaves de interpretação e de critérios de análise, com os quais se pudesse operar e fazer interagir os processos de produção e os resultados das pesquisas do grupo.

Atualmente, o GEN reúne e articula os 3 projetos de tese de doutorado, 9 projetos de dissertação de mestrado, participa do projeto de avaliação do Programa Brasil Alfabetizado e da pesquisa do Indicador Nacional de Alfabetismo Funcional, além de responder pela área da Matemática no Curso de Licenciatura do Campo – Pedagogia da Terra da UFMG.

O(s) conceito(s) de Numeramento e as relações entre Matemática e Letramento

A disposição de se estabelecer relações entre Matemática e Língua Materna, Educação Matemática e Alfabetização, Letramento e Numeramento não é estranha e nem exatamente recente no campo da Educação ou, mais especificamente, da Educação Matemática (cf. CÂNDIDO, 2001; CARDOSO, 1997; 2001; CARRASCO, 2000; CARVALHO, 2001; CHICA, 2001; CORRÊA, 2001; DANYLUK, 1991a; 1991b; DAVID & LOPES, 2000; DAYRELL, 1996; FONSECA, 1997; 2001; 2004; FONSECA & CARDOSO, 2005; FONSECA, GOMES & LOPES, 2007; FRANT, CASTRO & LIMA, 2001; KLEIMAN, 1999; KLÜSENER, 2000; MACHADO, 1998; PAULOS, 1994; PIMM, 1990; RIBEIRO, 1997; SILVA, 1997; SMOLE. & DINIZ, 2001; SMOLE, 2001; STANCANELLI, 2001; WANDERER, 2001; ZUFFI, 2001). Tais relações, entretanto, têm-se estabelecido diferentemente em função das intenções dos autores ou dos projetos, das concepções de conhecimento matemático ou de competência lingüística que adotam e pretendem veicular, e mesmo das conveniências operacionais da análise que se pretende empreender.

Podemos, contudo, reconhecer algumas tendências mais freqüentes nas pesquisas acadêmicas ou no discurso pedagógico, cuja identificação talvez nos auxiliem a compreender possibilidades dessa relação. 

Num sentido menos rigoroso, pouco utilizado por pesquisadores do campo do letramento e mesmo da educação matemática, mas não raro presente no discurso pedagógico ou na mídia não especializada, o termo “Alfabetização Matemática” é utilizado para designar o aprendizado das primeiras noções de Matemática (em geral, da Matemática Escolar). A idéia de alfabetização, nesse caso, é a da iniciação a um campo, e a adjetivação é para que se transfira esse sentido da iniciação mais elementar ao mundo da leitura e da escrita, para, no caso da Alfabetização Matemática, o campo da Aritmética, trilhando os primeiros passos da construção do conceito de número, da aquisição da representação numérica no sistema decimal de numeração, ou da resolução de problemas simples envolvendo as operações fundamentais com Números Naturais; ou ainda para uma primeira incursão no campo da Geometria, contemplando noções topológicas ou reconhecimento e classificação de figuras. 

Numa outra perspectiva, esta adotada por alguns trabalhos na academia e em textos didáticos ou prescritivos no campo da Educação Matemática, pode-se tomar a “Alfabetização Matemática” como o aprendizado (inicial) da escrita matemática. O termo presta-se, então, a contemplar um aspecto da aquisição do conhecimento matemático veiculado principalmente pela abordagem escolar que é o domínio da linguagem matemática de registro escrito. Por “Alfabetização Matemática” não se entende, porém, apenas o reconhecimento dos símbolos adotados na escrita matemática ensinada na escola, mas também um modo de proceder matematicamente identificado com os princípios e os procedimentos do registro escrito e, especificamente, da matemática que se faz “com lápis e papel”. Essa acepção de Alfabetização Matemática é, sem dúvida, útil para se referir a um processo, num certo sentido, relevante na formação matemática dos educandos e é mobilizada em trabalhos da Educação Matemática, com preocupações específicas, como, por exemplo, em discussões sobre estratégias de resolução de problemas ou sobre a necessidade de se contemplar diferentes gêneros textuais nas atividades escolares de matemática. Com efeito, existem diferentes gêneros, orais e escritos, para se falar de matemática e, encampando esse tipo de reflexão que já existe no campo da alfabetização, é possível iluminar o fenômeno da aprendizagem matemática sob esse aspecto.

Se as peculiaridades das discussões em torno da aquisição do código de registro escrito da língua e das condições, processos e repercussões da inserção do sujeito no mundo da leitura e da escrita levaram à necessidade de se distinguirem os termos “Alfabetização” e “Letramento”, também na Educação Matemática veremos surgir termos como “Numeramento”, “Numeracia”, “Letramento Matemático”, “Literacia Estatística”, etc. (cf. FONSECA, 2004). Aqui discutiremos a utilização do termo Numeramento, tradução do termo em inglês Numeracy, que a exemplo do que aconteceu com o termo Letramento (tradução de Literacy) adotamos no Brasil, ao invés de Numeracia, num caso e Literacia, no outro, como o fazem os trabalhos produzidos em Portugal. Magda Soares, em seu livro Letramento: um termo em três gêneros (SOARES,1998), destaca que o sentido do sufixo -cy denota qualidade, condição, estado, fato de ser (p.170). Nesse sentido, literacy seria o estado ou condição que assume aquele que aprende a ler e escrever. Soares explica ainda que 

implícita nesse conceito está a idéia de que a escrita traz conseqüências sociais, culturais, políticas, econômicas, cognitivas, lingüísticas, quer para o grupo social em que seja introduzida, quer para o indivíduo que aprenda a usá-la (p.17).


O sufixo -mento, por sua vez, denota o resultado de uma ação. Letramento é, pois, segundo Soares, 

o resultado da ação de ensinar a ler e escrever: o estado ou a condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como conseqüência de ter-se apropriado da escrita (p.18).

 Considerando-se, pois, esse sentido atribuído ao termo Letramento, o que seria então o Numeramento e que relações se podem estabelecer entre esses termos?

Quando nos deparamos com concepções de Numeramento estabelecidas quase que nos mesmos termos das elaborações destinadas a produzir um conceito de Letramento, transferindo as considerações destinadas a contemplar a inserção no mundo da leitura e da escrita para a discussão do acesso, da produção ou da mobilização do conhecimento matemático, identificamos a instauração de uma relação de um certo paralelismo entre esses dois conceitos, relevante para a análise de situações ou propostas em que se busca distinguir a preocupação com o ensino da matemática formal (identificado com a preocupação da Alfabetização Matemática num sentido mais estrito) dos esforços na busca de identificar, compreender e fomentar os modos culturais de se matematicar em diversos campos da vida social (até mesmo na escola), e considerá-los em suas intenções, condições e repercussões (identificados com a noção de Letramento Matemático ou Numeramento). 

Nessa perspectiva, assume-se, como o faz Toledo (2003), que o Numeramento inclui um amplo conjunto de habilidades, estratégias, crenças e disposições que o sujeito necessita para manejar efetivamente e engajar-se autonomamente em situações que envolvem números e dados quantitativos ou quantificáveis (p.55), e se estabelece, dessa forma, a tal relação de paralelismo ou de analogia entre os conceitos de Letramento e Numeramento.
Se formos analisar mais cuidadosamente os trabalhos que adotam tal relação, ainda podemos identificar pelo menos dois sub-grupos. Num deles, estariam os que consideram que a matemática é uma linguagem, havendo pois a necessidade de se distinguir os fenômenos associados à alfabetização matemática, entendida como aquisição da linguagem matemática formal e de registro escrito, e aqueles associados ao letramento matemático ou numeramento, que envolvem formas de uso, objetivos, valores, crenças, atitudes e papéis que estão ligados não apenas à escrita numérica, mas às práticas relacionadas às formas de quantificar, ordenar, medir e classificar existentes em um grupo num contexto específico (Mendes,2001,p.84). No outro subgrupo, estariam aqueles que não consideram a Matemática estritamente (ou essencialmente) uma linguagem. Mas, mesmo esses últimos utilizam-se da analogia com a alfabetização e o letramento para distinguir o processo de decodificação puramente mecânica do processo que envolve as práticas sociais com a matemática.

Há ainda uma outra perspectiva, adotada quando se considera o Letramento como um conceito mais amplo, que envolve as práticas sociais, as condições e as possibilidades do sujeito fazer frente às demandas de uma sociedade que é grafocêntrica. Tais demandas, porém, vão-se diversificando e tornando-se mais complexas, na medida em que também se diversificam e complexificam os modos de produção e relação das sociedades letradas, de tal maneira que para o sujeito poder constituir práticas de leitura e escrita adequadas às condições, exigências e possibilidades dessa sociedade e das posições que ele assume nela, precisa mobilizar uma diversidade cada vez maior de conhecimentos, entre os quais, o conhecimento matemático. Não se trataria, portanto, de um fenômeno de letramento matemático, paralelo ao do letramento, mas de numeramento como uma das dimensões do letramento. 


Também nessa perspectiva, as práticas de numeramento não seriam “apenas os eventos que envolvem atividade numérica, mas são concepções culturais mais amplas que dão significado ao evento, incluindo os modelos que os participantes trazem para isso.” (Baker, Street & Tomlim ,2003,p.12).

Essa concepção de Numeramento é, em geral, melhor aceita entre os estudiosos do Letramento do que nos trabalhos da Educação Matemática. Mas sua adoção aponta para uma compreensão mais ampla do fenômeno educativo como ampliação das possibilidades de leitura do mundo e de inserção crítica na cultura letrada, de modo a que o sujeito possa identificar as intenções, as estratégias, as possibilidades de  adaptação, resistência e transgressão colocadas por uma sociedade regida pelo domínio da palavra escrita. Cumpre, pois, compreender o Numeramento como atividade humana, e, como tal, essencialmente social, localizado na interação entre pessoas. (Barwell, 2004, p.21).

Considerações finais

Procuramos aqui discutir o conceito de Numeramento e algumas das relações entre Numeramento e Letramento que temos logrado reconhecer nos trabalhos na Educação de Pessoas Jovens e Adultas que analisamos ou nos que desenvolvemos no âmbito do Grupo de Estudos sobre Numeramento. No diálogo com educadores e pesquisadores, pretendemos ensaiar possibilidades de operacionalização desses conceitos e suas conseqüências para a configuração das investigações e das práticas que vivenciamos. É essa dinâmica que pretendemos imprimir à sessão que terá lugar neste IX Encontro Brasileiro de Educação Matemática.
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